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O que são coloides?

Íons e moléculas dispersos em solução
Soluções

Precipitados

Formação de partículas grandes o 
suficiente para formar um sistema 
heterogêneo 

Aumento do tamanho 
das partículas dispersas

Coloides
Partículas maiores que íons e 
moléculas, porém não grandes o 
suficiente para formar um 
sistema heterogêneo

2 nm a alguns μm

Hemácias → 6nm
Única molécula de MM igual a 

64500g/mol



  

Tipos de Coloides



  

Efeito Tyndall
Espalhamento de luz pela partículas em um coloide



  

Coloides Liofílicos ou Liofóbicos
Liofílicos → apresenta afinidade pelo solvente

Liofóbicos → não apresentam afinidade pelo solvente 

Quando solvente é água → hidrofílicos ou hidrofóbicos

Coloide Hidrofílico Coloide Hidrofóbico



  

Coloides Liofílicos ou Liofóbicos
Liofílicos → apresenta afinidade pelo solvente

Liofóbicos → não apresentam afinidade pelo solvente 

Micelas → Coloide Liofílicos

Dimensões de alguns nm

CMC = concentração micelar crítica



  

Estabilidade de Coloides

Floculação

Floculação

Sedimentação

Sedimentação

Coagulação

Coagulação

Sistema Estável

Separação de Fases

???



  

Estabilidade de Coloides

Partículas neutras

Forças atrativas de van der Walls → agregação
Repulsão estérica → estabilização

Agente estabilizante → macromoléculas que se adsorvem na superfície das partículas

Baixa concentração de agente estabilizante → floculação por efeito de “ponte”



  

Estabilidade de Coloides

Partículas carregadas

Forças atrativas de van der Walls → agregação
Repulsão eletrostática → estabilização

Estabilização eletrostática



  Camada Difusa

Interfaces Carregadas

Íons em 
equilíbrio 

em solução

Dupla Camada Elétrica



  

Interfaces Carregadas

Potencial Zeta
define a estabilidade da partícula

Espessura DC∝(força íonica)−1/2



  

Medidas de Potencial Zeta

Aplica-se uma ddp, a partícula se move em direção ao pólo de carga oposta

Mobilidade das partículas∝
potencial zeta

viscosidade domeio



  

Estabilidade de Coloides

Partículas carregadas

Forças atrativas de van der Walls → agregação
Repulsão eletrostática → estabilização

Estabilização eletrostática



  

Formação de Coloides

● Métodos de dispersão (top-down)
 Pulverização mecânica
Pulverização elétrica
Pulverização por Ultrasom

● Métodos de condensação (bottom-up)
Redução
Coprecipitação
Termodecomposição

file:///home/grasseschi/Documents/Work/UFRJ/Gradua%C3%A7%C3%A3o/2018-2_IQG-112/Mix%20Oil%20and%20Water.mp4
file:///home/grasseschi/Documents/Work/UFRJ/Gradua%C3%A7%C3%A3o/2018-2_IQG-112/Ultrasonic%20Emulsification%20of%20Oil%20in%20Water%20(www.hielscher.com).mp4


  

Formação de Coloides

● Métodos de condensação (bottom-up)
Redução
Coprecipitação
Termodecomposição

Nucleação e Crescimento



Nanopartículas
Propriedades Físicas:
- Alta área superficial 
- Confinamento Quântico

- Propriedades ópticas intensificadas
- Alta condutividade elétrica
- Superparamagnetismo

Propriedades Químicas:
- Afinidade a diferentes tipos de moléculas

- Podem ser hidrofílicas e hidrofóbicas simultaneamente
- Biocompatibilidade
- Reconhecimento molecular
-Sondas e sensores



Nanopartículas



Conhecidas desde a Roma antiga

Cálice de Licurgo – 30 a.C. – Fabricado pelos 
Romanos

Nanopartículas

Vitral da Catedral de Milão - 1480



Método de Turkevich

Proposta de esquema reacional do processo de formação de AuNP em 
meio aquoso.

H2O:

Trefluxo

Grasseschi, D., tese de doutorado G768a, IS/USP São Paulo, 338p, 2015

Síntese de Nanopartículas

file:///home/grasseschi/Documents/Work/UFRJ/Gradua%C3%A7%C3%A3o/2018-2_IQG-112/Turkevich.MP4
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Nanopartículas Metálicas

Au Ag 
Pd Pt

d

Diminuição do Tamanho

Cor x Tamanho
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Nanopartículas Metálicas

Au Ag 
Pd Pt

d
Cor x Forma

Nanobastões de prata



Aplicações
 Nanobastões de ouro para armazenamento de dados

50 nm

Nanobastões em esferas

 = 840 nm

 = 980 nm

Zijlstra, P et al, Nature Lett, 2009, 459, 410-413



Terapia contra o câncer

 Nanoparítucla de ouro 
funcionalizados com anticorpos 
ou proteínas específicas.

 Eliminando as células 
cancerígenas.

Xia, y et al, Angew. Chem. Int. Ed. 2014, 53, 12320 – 12364

Au Ag 
Pd Pt

d

R
1 R

2

+

-

Quím
ica de Superfície



Nanopartículas Magnéticas

r >200 nm
multidomínios magnéticos

r < 20 
monodomínios magnético

Nanopartículas de Óxido de Ferro

Síntese por coprecipitação

file:///home/grasseschi/Documents/Work/UFRJ/Gradua%C3%A7%C3%A3o/2018-2_IQG-112/nanotecnologia%20-%20nanoparti%CC%81culas%20magne%CC%81ticas%20-%20Parte%201.mov.mp4


Nanopartículas Magnéticas



  

Pontos Quânticos

Síntese de PQ de CdTe

Semicondutores fotoativos → fotoluminescentes 

Tipo II - VI → grupo 12 (Zn, Cd, Hg) + grupo 16 (S, Se, Te)
Tipo III – V → grupo 13 (Al, Ga, In) + grupo 15 (N, P, As, Sb)
Tipo IV – VI → grupo 14 (Sn, Pb) + grupo 16 (S, Se, Te) 

https://www.youtube.com/watch?v=MLJJkztIWfg


  

Síntese de QD de CdTe

Pontos Quânticos



  

Pontos Quânticos
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